
Objetivo: Analisar a prevalência de metemoglobina, seus

níveis e manifestaç~oes clínicas.

M�etodo: Os participantes foram atendidos no ambulat�orio

de mal�aria do Centro de Pesquisa em Medicina Tropical de

Rondônia, em Porto Velho, no período de 2022 a 2023, com

diagn�ostico de metahemoglobinemia (MetaHB > 3,0%) em

seus retornos. Foram avaliados níveis de metemoglobina e

aspectos clínicos. Aprovado pelo CEP/CEPEM.

Resultados: Foram atendidos 5330 indivíduos e analisados

556 participantes com metahemoglobinemia (10,4%), com

m�edia de idade de 39 anos (DP 16), 68,2% eram do sexomascu-

lino. Eram primoinfecç~ao 135 indivíduos, destes 80,7% apre-

sentavam valor de metaHb <10% (p < 0,001). Foram

identificados 436 (78,6%) indivíduos que realizaram o trata-

mento com primaquina 7 dias e 98 (17,5%) primaquina 14

dias, 22 (3,9%) fizeram uso de primaquina em outro esquema.

Estavam tomando o antimal�arico 385 indivíduos, destes

83,9% apresentavam valor de metaHb < 10 (p < 0,001). Dos

indivíduos analisados, 100 tiveram cefaleia, sendo 82% com

valor de metaHb < 10 (p = 0,003), 74 tinha tontura, destes

79,8% com valor <10 (p = 0,002), 63 tinham n�ausea, destes

79,3% com valor < 10 (p = 0,003). 17 pessoas tinham dispneia,

e 76,5% tinham valor de metaHb < 10 (p = 0,02). 10 tinha cia-

nose e 86,5% tinham valor de metaHb < 10 (p = 0,06). Dos 259

participantes que retornaram entre 4 e 7 dias 55,6% apresen-

tavam valores de metaHb entre 5,0 e 10,0. A saturaç~ao foi ava-

liada em 376, destes 31 (8,2%) tinham SO2 < 92%, sendo que

todos esses tiveram metaHb > 5 (p < 0,001). 496 indivíduos

retornaram em menos de 15 dias do diagn�ostico de mal�aria e

66,5% apresentavammetaHb > 5 (p < 0,001).

Conclus~ao: As manifestaç~oes clínicas est~ao diretamente

relacionadas aos níveis de MetaHb. Entretanto, os sintomas

est~ao presentes quando MetaHB < 10%, divergindo de estudos

que sugerem o início dos sintomas com valor superior a 12%.
�E fundamental que os profissionais de sa�ude tenham conhe-

cimento sobre a metaHb como complicaç~ao do tratamento de

mal�aria (10,4%), principalmente nas regi~oes endêmicas. O

diagn�ostico pode ser um desafio sem o auxílio do co-oxime-

tro, mas características clínicas podem ser fundamentais.
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Introduç~ao: A difteria �e uma doença infecciosa com alta

incidência em menores de 15 anos e apresentava grande

morbi-mortalidade antes da existência da vacina. Atual-

mente, no Brasil, registram-se menos de 5 casos confirmados

por ano graças �a alta cobertura vacinal observada at�e meados

da �ultima d�ecada. A transmiss~ao ocorre por contato ou via

respirat�oria (gotículas), mesmo entre portadores assi-

ntom�aticos. As manifestaç~oes clínicas incluem sintomas res-

pirat�orios, cutâneos e a possível evoluç~ao para casos graves.

Objetivo: Relatar caso de difteria em paciente adulto, imu-

nocompetente e vacinado.

M�etodo: Relato de caso.

Resultados: Homem, 57 anos, motorista de ônibus escolar,

antecedente de câncer de pr�ostata tratado em 2021, procurou

atendimento m�edico ap�os um dia do início de tosse, mialgia,

rinorreia com secreç~ao espessa e odinofagia, tendo sido pre-

scrito sintom�aticos. Ap�os 5 dias, houve piora do quadro, com

edema cervical, odinofagia, hiporexia, febre (39°C) e sialorreia

e foi internado para avaliaç~ao otorrinolaringol�ogica. Ao

exame, apresentava placas esbranquiçadas em palato mole,

pilares amigdalianos e orofaringe e placas pseudomembrano-

sas amareladas na rinoscopia. Na laringoscopia, foi visto

edema e hiperemia interaritenoide. Em seguida, foi coletado

material para culturas e biologia molecular. Na tomografia de

face, havia espessamento mucoso e nível líquido nos seios

maxilares bilaterais, proeminente �a direita. Considerando o

quadro, aventou-se a hip�otese de difteria, sendo iniciado Pen-

icilina Cristalina e soro antidift�erico. O caso foi notificado e a

investigaç~ao pela Vigilância Epidemiol�ogica revelou que o

paciente apresentava 3 doses de vacina dT, sendo a �ultima

em 2017. Ap�os 3 dias do início do tratamento, o paciente foi

transferido para o Hospital das Clínicas de Ribeir~ao Preto,

onde foi mantida terapia com Penicilina Cristalina por 14

dias, prescrito Prednisolona devido ao edema e otimizada a

analgesia. A cultura e reaç~ao em cadeia da polimerase foram

positivas para Corynebacterium diphtheriae e, assim, iniciou-

se a investigaç~ao epidemiol�ogica em contactactantes da

cidade de origem.

Conclus~ao: A baixa experiência clínica decorrente da prev-

alência atual da difteria pode ser um fator dificultador para o

diagn�ostico e tratamento precoce, levando a maior risco de

complicaç~oes e �obitos. Nesse caso, ressalta-se um prov�avel

vínculo epidemiol�ogico pela atividade profissional (exposiç~ao

a crianças) e a manifestaç~ao característica mesmo com vac-

inaç~ao atualizada.
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